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INTRODUÇÃO 
 

A palavra inovação tem sua origem etimológica proveniente do latim, innovatione, que 
significa renovação (MACHADO, 1967, p. 1295). Houaiss e Villar (2001, p. 1087), por sua vez, 
indicam a inovação como sendo “1. Ação ou efeito de inovar; 2. Aquilo que é novo, coisa nova, 
novidade”. Pensa-se, aqui, em estudar o fenômeno da inovação a partir do amplo campo de 
estudos que se configura a área da administração, pois conforme aponta Dougherty (2012, p. 
337) “a capacidade de desenvolver novos produtos e serviços viáveis é importante para 
muitas organizações”. Sobre inovação, destaca-se a citação de De Geus (2010, p.21), “a 
sociedade entrou na era do conhecimento, cuja essência reside na diferenciação por meio da 
inovação”. Nesse contexto, nota-se a importância do papel da inovação na presente era da 
globalização, na qual as integrações entre os países tendem a aproximar as relações, 
mecanizar produtos e processos, aumentar a concorrência entre as organizações, de modo 
que as organizações buscam transformações e melhorias por meio da inovação. Assim, a 
presente pesquisa insere-se no contexto de pesquisa em administração, voltado à inovação 
e às ideias empreendedoras das organizações, colecionando fatores que os interligam e 
formam um fator de ressalta na economia que está inserida, sendo um tema amplo que se 
baseia em estudos realizados por renomados profissionais da literatura internacional, sendo 
estes profundos conhecedores de extensa gama de assuntos correlacionados. 

 

OBJETIVOS  
 

Analisar a produção acadêmica internacional voltada à inovação, tomando-se por 
referência o período de 1997 a 2017. 

 

METODOLOGIA 

Para a realização deste estudo, optou-se pela realização de uma pesquisa 
bibliométrica, tomando-se como tema central a inovação. Araújo (2002) afirma que a 
bibliometria tem seguido dois caminhos distintos, quais sejam, o de melhorar os métodos de 
mensuração e o de questionamento dos métodos de pesquisa. Dados estatísticos formados 
por meio de estudos bibliométricos, exemplificam a contribuição do conhecimento científico 
proveniente das publicações em diversos campos do conhecimento. Esses dados podem ser 
organizados, de forma a auxiliar a representação das atuais tendências de pesquisa e na 
identificação de temas para futuras pesquisas (SU; LEE, 2010).Para tanto, foram 
selecionados trabalhos oriundos de periódicos/revistas científicas da área de administração, 
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classificados como A2, B1 e B2, no sistema de avaliação WebQualis da CAPES, além de 
considerar artigos completos publicados em eventos acadêmico-científicos nacionais 
relevantes da área de administração, a base de dados utilizada em questão foi a JSTOR. 
Quanto à organização dos dados, utilizou-se uma planilha eletrônica Excel, a análise dos 
dados/resultados se deu por meio de estatística descritiva simples. 

  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Como o tema proposto é atual e relevante para diversas pesquisas, o número de 
artigos relacionados à inovação organizacional foi alto, cerca de 283 artigos, sendo que a 
amostra válida se constituiu de setenta e oito (78) artigos, devido ao critério de inclusão e 
exclusão definido, ou seja, somente publicações com o termo “inovação organizacional”, no 
título ou palavras-chave, foram aceitas. Os resultados obtidos demonstram um elevado 
interesse por parte de importantes periódicos internacionais sobre o tema inovação 
organizacional, fato que pode ser explicado como um assunto recorrente mundialmente.  

 
Figura 1- Quantidade de artigos por ano 

 
 

Na Figura 1 mostra-se o pico de produção científica sobre o tema, se deu no ano de 
2012, o que pode estar relacionado com o “boom” de startups. Para o especialista em startup, 
Gitahy (2011), este tipo de organização é um novo modelo de empresa em fase de 
desenvolvimento de seus projetos, que está atrelada fortemente à pesquisa, investigação e 
desenvolvimento de ideias inovadoras. Com isso, as empresas precisaram adaptar-se 
rapidamente ao processo de inovação organizacional, para manter a competitividade no 
mercado, perante as outras startups. Entre as universidades mais produtivas sobre o tema, 
metade delas localizada no país mais produtivo, os Estados Unidos, com 26 artigos, isso pode 
estar ligado ao fato de que os autores estão afiliados as universidades em questão, como é o 
caso da University of Pennsylvania, com cinco (5) autores afiliados. Em relação às principais 
abordagens metodológicas, verificou-se que houve uma predominância de estudos de 
natureza quantitativa. Podemos concluir que 42,3% dos artigos analisados são do tipo quantitativos, 

33,3% dos artigos são qualitativos e 24,3% dos artigos são mistos. Foram analisados vinte e cinco 
(25) artigos de ensaio teóricos e cinquenta e três (53) artigos teórico-empíricos. Tal resultado 
pode sugerir que o campo de estudo, abordou a testagem de teorias em larga escala, com 
pesquisas de campo, experimentos, amostras etc. 
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Figura 2 - Periódico com maior número de publicações e Classificação CAPES 

 

 
Segundo a Figura 2, o periódico que mais teve publicações foi o Strategic Management 

Journal, contando com quatorze (14) artigos, este periódico pode ser definido como o principal 
jornal de impacto em massa do mundo para pesquisa em gerenciamento estratégico, 
fundamental para a coleta de dados desta pesquisa.  

 
Figura 3 - Autores mais influentes 
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Na Figura 3, encontram-se os autores mais influentes, Wenpin Tsai com 4674 citações 
referentes ao artigo publicado no Academy Of Management Journal em 2001, seguido por 
Keld Laursen e Ammon Salter que juntos apresentam com o artigo publicado no Strategic 
Management Journal em 2006, 4613 citações, Justin J. P. Jansen; Frans A. J. Van Den Bosch; 
Henk W. Volberda com 2256 citações pelo artigo e ainda, Bruno Cassiman; Reinhilde 
Veugelers com 2206 citações, ambos os últimos artigos publicados no Management Science 
em 2006. No entanto, provavelmente devido à ferramenta de busca utilizada neste estudo 
para aferir a quantidade de citações, o Google Scholar, bem como o critério de inclusão e 
exclusão adotado, o autor indicado como o mais influente dentro do campo foi Wenpin Tsai, 
com um artigo publicado em 2001 no periódico Academy of Management Journal, cujo título 
foi: “Knowledge Transfer in Intraorganizational Networks: Effects of Network Position and 
Absorptive Capacity on Business Unit Innovation and Performance”. Este trabalho obteve 
quatro mil seiscentos e setenta e quatro (4674) citações, provavelmente pelo motivo do 
mesmo ter trazido efetivas contribuições ao abordar a capacidade das unidades 
organizacionais de produzir mais inovações, tema que desperta grande interesse dentro do 
campo de estudos. 

 
CONCLUSÃO 
 

É possível afirmar, de modo geral, que os estudos destacam a influência da inovação 
no ambiente organizacional e a importância do intraempreendedorismo que são fatores 
fundamentais no crescimento e na competitividade, em meio ao mercado volátil, instável e 
dinâmico. A contribuição esperada, com o estudo proposto, é a de ampliar o conhecimento 
sobre o campo de pesquisa sobre inovação, assim como facilitar a abordagem da temática 
em foco a novos pesquisadores que venham por ela se interessar.  
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